	Norma Técnica do Corpo de Bombeiros nº 01/2020 – Procedimentos Administrativos



ANEXO H – NTCB 01

TABELAS DE DIMENSIONAMENTO DOS PREVENTIVOS

1 APRESENTAÇÃO
Preencher em caso de Alteração de dados (Essa tabela poderá ser apresentada isoladamente em folha A4 a critério do responsável técnico).

	APRESENTAÇÃO DE PSCIP

	PSCIP aprovado nº ______/Ano

	
	Atualização sem acréscimo de área

	
	Atualização com acréscimo de área: _____ m² (informar a área a ser acrescida)

	
	Substituição de PSCIP sem acréscimo de área

	
	Substituição de PSCIP com acréscimo de área: _____ m² (informar a área a ser acrescida)

	
	Substituição de PSCIP por conveniência da Administração Pública

	1 – Informar neste campo o motivo da Alteração de dados e o que está sendo alterado;
2 – Os preventivos que não serão alterados deverão ser elencados aqui com a inscrição “PERMANECE CONFORME PSCIP APROVADO”. 

Exemplo:
- ACESSO DE VIATURA - PERMANECE CONFORME PSCIP APROVADO.
- SAÍDAS DE EMERGÊNCIA – PERMANECE CONFORME PSCIP APROVADO.



2 CÁLCULO DA CARGA DE INCÊNDIO ESPECÍFICA
Para os casos em que seja necessário o levantamento da carga de incêndio (NTCB 07), a tabela abaixo deverá ser preenchida para cada tipo de material:

	CÁLCULO DA CARGA DE INCÊNDIO ESPECÍFICA

	Material
	

	Massa total em kg (M)
	

	Potencial calorífico (H)
	

	Área (Af)
	

	qfi = ∑MiHi/Af
	



3 ISOLAMENTO DE RISCO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 09 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

Caso em um mesmo terreno haja duas ou mais edificações e deseja-se realizar o isolamento das mesmas, a (s) tabela (s) abaixo deve (m) ser preenchida (s) adotando-se a NTCB 09, devendo ser apresentado duas tabelas que retratem os cenários de isolamento das edificações (EXPOSITORA x EM EXPOSIÇÃO e EM EXPOSIÇÃO x EXPOSITORA), conforme a situação:

3.1 ISOLAMENTO DE RISCO POR CÁLCULO DE SEPARAÇÃO

	CÁLCULO DE SEPARAÇÃO

	EDIFICAÇÃO EXPOSITORA:
	EDIFICAÇÃO EM EXPOSIÇÃO:

	Severidade da carga de incêndio - y
	Largura (fachada)
	Altura (Fachada)
	Relação largura/altura ou altura/largura (fachada) - X
	Coeficientes 

	
	
	
	
	a
	b

	
	
	
	
	
	

	Porcentagem de aberturas
	Distância de separação - a x (largura ou altura) + b

	
	

	Redutor de distância de separação de acordo com a Tabela B-1 (Tipo de proteção)
	Vantagem

	Caso haja
	Caso haja

	DISTÂNCIA TOTAL = Distância de separação (D) subtraída da vantagem

	

	Distância (prevista/existente)
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3.2 ISOLAMENTO DE RISCO PARA EDIFICAÇÕES DE ATÉ TRÊS PAVIMENTOS E ÁREA CONSTRUÍDA ATÉ 750 m²

	EDIFICAÇÕES DE ATÉ TRÊS PAVIMENTOS E ÁREA CONSTRUÍDA ATÉ 750 m²

	EDIFICAÇÃO EXPOSITORA:
	EDIFICAÇÃO EM EXPOSIÇÃO:

	Porcentagem de aberturas
	Número de pavimentos
	Distância

	
	
	Exigida
	Prevista/Existente

	
	
	
	



3.3 ISOLAMENTO DE RISCO PARA EDIFICAÇÕES GEMINADAS

	EDIFICAÇÕES GEMINADAS

	EDIFICAÇÃO EXPOSITORA:
	EDIFICAÇÃO EM EXPOSIÇÃO:

	Os telhados estão no mesmo nível?
	Sim ou não

	Parede corta-fogo
	Isolamento térmico
	Tempo em horas

	
	Estanqueidade
	Tempo em horas

	
	Estabilidade
	Tempo em horas

	
	TRRF
	Tempo em horas

	
	Altura em relação ao telhado
	> 1m

	Porta corta-fogo
	TRRF
	Tempo em horas



3.4 ISOLAMENTO DE RISCO PARA EDIFICAÇÕES LIGADAS POR PASSAGENS COBERTAS

	EDIFICAÇÕES LIGADAS POR PASSAGENS COBERTAS

	EDIFICAÇÃO EXPOSITORA:
	EDIFICAÇÃO EM EXPOSIÇÃO:

	Largura da passagem
	

	Finalidade da passagem
	

	Material de construção da passagem
	

	Laterais abertas
	Sim ou não



4 EXCLUSÃO DE ÁREAS DE ACORDO COM OS ITENS 5.6.3 E 5.6.4 DA NTCB 01/2016

4.1 NÃO SERÃO COMPUTADAS AS SEGUINTES ÁREAS PARA ENQUADRAMENTO NA TABELA 11 DO ANEXO A DA NTCB 01

	EXCLUSÃO DE ÁREAS PARA ENQUADRAMENTO DE MEDIDAS DE SEGURANÇA

	Denominação
	Área (m²)

	Telheiros, com laterais abertas, destinados à proteção de utensílios, caixas d’água, tanques e outras instalações desde que não tenham área superior a 4,00 m2 (quatro metros quadrado);
	

	Platibandas
	

	Beirais de telhados até um metro de projeção
	

	Escadas
	

	Dutos de ventilação de saídas de emergência
	

	Passagens cobertas, com largura máxima de 3 metros, com laterais abertas, destinadas apenas à circulação de pessoas ou mercadorias
	

	Área total excluída
	


[bookmark: _1t3h5sf]
4.2 NÃO SERÃO COMPUTADAS PARA FINS DE DIMENSIONAMENTO DE SISTEMAS HIDRÁULICOS E COMPARTIMENTAÇÃO AS SEGUINTES ÁREAS:

	EXCLUSÃO DE ÁREAS PARA SISTEMAS HIDRAULICOS

	Denominação
	Área (m²)

	Coberturas exclusivas de bombas de Combustível
	

	Reservatórios de água, piscinas, banheiros, vestiários 
	

	Coberturas das praças de pedágio
	

	Sombrites e coberturas incombustíveis destinadas exclusivamente a estacionamento de veículos localizadas no térreo, sem fechamentos laterais
	

	Área total excluída
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5 REQUISITOS DA LEGISLAÇÃO

	5.1 ENQUADRAMENTO LEGAL E NORMATIVO 

	TABELA 7 da NTCB 01 (Período de existência)

	Anterior à 29/08/1984
	(     )

	De 29/08/1984 até 21/04/2006 (Dec. 857/1984)
	(     )

	De 22/04/2006 até 25/07/2016 (Lei 8.399/2005)
	(     )

	A partir de 25/07/2016 (Lei 10.402/2016)
	(     )

	TABELA 8 da NTCB 01 (Classificação)

	Grupo
	Uso
	Divisão
	Descrição

	
	
	
	

	TABELA 9 da NTCB 01 (Altura)

	Tipo
	Denominação
	Altura

	
	
	(altura da edificação = do piso da descarga até o piso do último pavimento habitável)

	TABELA 10 da NTCB 01 (Carga de incêndio)

	Risco
	Carga de incêndio

	
	(Em Mj/m²)



	5.1.2 CARACTERÍSTICAS DA EDIFICAÇÃO, INSTALAÇÃO OU LOCAL DE RISCO

	Discriminação do pavimento/setor
	Ocupação
	Risco
	N° de pisos
	Pé direito (m)
	Área (m²)
	Carga de incêndio (MJ/m²)
	Carga de Incêndio Total (área X Carga de Incêndio)

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	



	5.1.3 MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

	
	Acesso de viatura do CBMMT
	
	Isolamento de Risco (Separação entre Edificações)

	
	Resistência ao fogo dos elementos de construção
	
	Compartimentação horizontal

	
	Compartimentação vertical
	
	Controle de materiais de acabamento e revestimento

	
	Saídas de emergência
	
	Elevador de emergência

	
	Controle de fumaça
	
	Iluminação de emergência

	
	Brigada de incêndio
	
	Alarme de incêndio

	
	Detecção de incêndio
	
	Extintores

	
	Sinalização de emergência
	
	Chuveiros automáticos (sprinkler)

	
	Hidrante e mangotinhos
	
	Espuma

	
	Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA)
	
	Sistema para monitoramento, supressão e alívio de explosões e/ou poeiras

	
	Sistema fixo de gases limpos e CO2
	
	Escada pressurizada

	
	Resfriamento
	
	Outros (especificar): 

	
	Plano de intervenção de incêndio
	
	

	RISCOS ESPECIAIS

	
	Armazenamento de líquidos combustíveis e/ou inflamáveis
	
	Armazenamento de fogos de artifício e/ou explosivos

	
	Armazenamento de gases combustíveis
	
	Vasos sob pressão

	
	Armazenamento de produtos perigosos
	
	Heliponto ou heliporto

	
	Instalações radioativas, nucleares, radiografia industrial ou congêneres
	
	Outros (especificar): 

	
	Instalação predial de gás liquefeito de petróleo (Central de GLP)
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6 DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

6.1 RESISTÊNCIA AO FOGO DOS ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 11 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.
	Edificação em geral

	Divisão
	Altura
	Características Construtivas

	
	
	Tipo de Parede
	Espessura Total da Parede

	
	
	
	

	Informações do TRRF

	Exigido
	Existente

	
	Integridade
	

	
	Estanqueidade
	

	
	Isolação térmica
	

	
	TRRF
	



	Subsolo

	Divisão
	Altura
	Características Construtivas

	
	
	Tipo de Parede
	Espessura Total da Parede

	
	
	
	

	Informações do TRRF

	Exigido
	Existente

	
	Integridade
	

	
	Estanqueidade
	

	
	Isolação térmica
	

	
	TRRF
	



6.1.1 CÁLCULO PARA REDUÇÃO DO TRRF

Caso o(a) Responsável Técnico(a) necessite reduzir o Tempo Requerido de Resistência ao Fogo, poderá utilizar-se do cálculo já previsto na normativa e descrito logo abaixo, observando-se o seguinte:
– O cálculo não é válido para edificações do Grupo L (explosivos);
– O cálculo não é válido para edificações das Divisões M-1 (túneis), M-2 (parques de tanques) e M-3 (centrais de comunicação e energia);
– Pode-se reduzir no máximo 30 min dos valores dos TRRF da Tabela A da NTCB 11;
– O resultado do cálculo não pode ser inferior a 30 min. para as edificações em geral e 15 min. para as edificações com altura menor ou igual a 6 metros dos Grupos A, D, E e G e Divisões I-1, I-2, J-1 e J-2.
	CÁLCULO PARA REDUÇÃO DO TRRF

	Carga de incêndio do compartimento analisado (qfi)
	

	Presença de medidas de proteção ativa (yn)

	yn1
	

	yn2
	

	yn3
	

	yn = yn1 x yn2 x yn3
	

	Característica da edificação e risco de ativação (ys)

	Af(área do compartimento analisado)
	

	h (altura do piso habitável mais alto do edifício)
	

	ys1 = 1 + Af (h+3)/105
	

	ys2
	

	ys = ys1 x ys
	

	Relação ventilação do ambiente e altura do compartimento analisado (W)

	H (altura do compartimento)
	

	Av (área de ventilação vertical)
	

	Ah (área de ventilação horizontal)
	

	Af (área do compartimento analisado)
	

	Av/Af
	

	Ah/Af
	

	W = (6/H)0,3[0,62+90(0,4- Av/Af)4/1+12,5(1+10 Av/Af) Ah/Af] ≥ 0,5
	

	Tempo equivalente requerido de resistência ao fogo
teq = 0,07 x qfi x yn x ys x W
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6.2 ACESSO DE VIATURA NA EDIFICAÇÃO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 08 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	VIAS

	Largura (m)
	Altura livre (m)
	Capacidade de suporte (Kg)
	Tipo de Contorno

	
	
	
	

	PORTÃO

	Largura (m)
	Altura (m)

	
	



6.3 SAÍDAS DE EMERGÊNCIA
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 13 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	EDIFICAÇÃO/SETOR

	Divisão
	

	Altura
	

	Tabela 1
	Acesso e descarga
	

	
	Escadas e rampas
	

	
	Portas
	

	Tabela 2
	Existente
	

	Tabela 3
	Tipo de Escada
	

	Quantidade de Saídas Existentes
	

	População Total
	



	EDIFICAÇÃO/SETOR

	Pavimento único – Descrição – Divisão X-X – X Pessoa/X m²

	Área computada (m²)
	População
	Capacidade da unidade de passagem – C
	Metragem das saídas

	
	
	
	Exigido
	Existente

	
	
	
	Exemplo
2,20 m
	Exemplo
2  portas de 0,80 m
1 escada de 1,10 m



6.3.1 ESCADAS
	Quantidade de escadas

	Previstas
	Instaladas

	Quantidade
	Tipo
	Quantidade
	Tipo

	
	(NE, EP, PF, AE ou PFP)
	
	(NE, EP, PF, AE ou PFP)



	ESCADA NÃO ENCLAUSURADA (NE)

	Material de construção
	

	Largura da escada
	

	Altura a vencer por lanço
	

	Altura do guarda-corpo
	

	Corrimão
	Altura
	

	
	Diâmetro (circular)
	

	
	Largura (retangular)
	

	
	Afastamento da parede
	

	Degraus
	Quantidade por lanço
	

	
	Altura (espelho)
	

	
	Largura (passo)
	

	Patamar
	Quantidade
	

	
	Comprimento
	

	
	Largura
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	ESCADA ENCLAUSURADA PROTEGIDA (EP)

	Material de construção
	

	Largura da escada
	

	Altura a vencer por lanço
	

	Altura do guarda-corpo
	

	Corrimão
	Altura
	

	
	Diâmetro (circular)
	

	
	Largura (retangular)
	

	
	Afastamento da parede
	

	Degraus
	Quantidade por lanço
	

	
	Altura (espelho)
	

	
	Largura (passo)
	

	Patamar
	Quantidade
	

	
	Comprimento
	

	
	Largura
	

	TRRF
	Caixa
	

	
	PCF
	

	Janelas abrindo
para o espaço livre exterior
	Altura do teto
	

	
	Altura do piso
	

	
	Largura
	

	
	Área
	

	Janela no término da escada
(superior)
	Altura do teto
	

	
	Área
	

	Ventilação permanente inferior
	Largura
	

	
	Área
	



	ESCADA ENCLAUSURADA À PROVA DE FUMAÇA (PF)

	Material de construção
	

	Largura da escada
	

	Altura a vencer por lanço
	

	Altura do guarda-corpo
	

	Corrimão
	Altura
	

	
	Diâmetro (circular)
	

	
	Largura (retangular)
	

	
	Afastamento da parede
	

	Degraus
	Quantidade por lanço
	

	
	Altura (espelho)
	

	
	Largura (passo)
	

	Patamar
	Quantidade
	

	
	Comprimento
	

	
	Largura
	

	TRRF
	Caixa
	

	
	PCF entrada na caixa
	

	
	PCF entrada na antecâmara
	

	Antecâmara
	Comprimento
	

	
	Pé-direito
	

	Duto de saída de gases
	Quantidade de antecâmaras (n)
	

	
	Seção (S = 0,105 x n)
	

	
	Largura
	

	
	Altura em relação à última
antecâmara
	

	
	Altura em relação ao último
elemento construtivo
	

	
	Área
	

	Duto de entrada de ar
	Quantidade de antecâmaras (n)
	

	
	Seção (S = 0,105 x n)
	

	
	Largura
	

	
	Área
	

	Captação de ar fresco
	Inferior ou junto ao teto
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	ENCLAUSURAMENTO POR BALCÃO, VARANDA OU TERRAÇO

	TRRF
	PCF entrada na caixa
	

	
	PCF entrada na antecâmara
	

	Guarda-corpo
	Material
	

	
	Altura
	

	Desnível entre o piso dos compartimentos e o piso da caixa de escada
	

	Largura da marquise (somente para terraço a céu aberto)
	

	Distância da guarda do balcão, varanda ou terraço
	Abertura desprotegida do próprio prédio
	

	
	Divisa do lote
	



	ESCADA ABERTA EXTERNA (AE)

	Material de construção
	

	Largura da escada
	

	Altura a vencer por lanço
	

	Altura do guarda-corpo
	

	Corrimão
	Altura
	

	
	Diâmetro (circular)
	

	
	Largura (retangular)
	

	
	Afastamento da parede
	

	Degraus
	Quantidade por lanço
	

	
	Altura (espelho)
	

	
	Largura (passo)
	

	Patamar
	Quantidade
	

	
	Comprimento
	

	
	Largura
	

	TRRF
	Estrutura da escada
	

	
	PCF de acesso
	

	
	Parede entre a escada aberta e a fachada da edificação
	

	Distância de aberturas desprotegidas
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	ESCADA ENCLAUSURADA À PROVA DE FUMAÇA PRESSURIZADA (PFP)
(Os cálculos de pressurização devem ser conforme a NTCB 14 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso)

	Material de construção
	

	Largura da escada
	

	Altura a vencer por lanço
	

	Altura do guarda-corpo
	

	Corrimão
	Altura
	

	
	Diâmetro (circular)
	

	
	Largura (retangular)
	

	
	Afastamento da parede
	

	Degraus
	Quantidade por lanço
	

	
	Altura (espelho)
	

	
	Largura (passo)
	

	Patamar
	Quantidade
	

	
	Comprimento
	

	
	Largura
	

	TRRF
	Caixa
	

	
	PCF entrada na caixa
	

	Sistema
	

	Quantidade de pavimentos em comunicação com a escada
	

	Fonte de energia
	

	Nível de pressurização
	1º Estágio
	

	
	2º Estágio
	

	Velocidade do fluxo de ar
	Trecho de captação
	

	
	Trecho de distribuição em alvenaria ou gesso acartonado
	

	
	Trecho de distribuição em chapa metálica
	

	Trajetória de escape
	

	Quantidade PCFs de entrada
	Abertas
	

	
	Fechadas
	

	Quantidade PCFs de saída
	Abertas
	

	
	Fechadas
	

	Total de PCFs na escada
	

	Tipo de duto de pressurização
	

	Suprimento de ar
Q = 0,827 x A x (P)(1/N)
	Área de restrição/escape (A)
	PCFs abertas
	

	
	
	PCFs fechadas
	

	
	
	Elevadores
	

	
	
	Janelas
	

	
	
	Total
	

	
	Diferencial de pressão (P)
	

	
	Índice (N)
	

	
	Fluxo de ar (Q)
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6.3.2 RAMPAS

	RAMPAS

	TRRF da parede
	

	Largura da rampa
	

	Material da porta
	

	Altura a vencer por lance
	

	Altura do guarda-corpo
	

	Declividade
	

	Comprimento
	

	Corrimão
	Altura
	

	
	Diâmetro (circular)
	

	
	Largura (retangular)
	

	
	Afastamento da parede
	

	Patamar
	Quantidade
	

	
	Comprimento
	

	
	Largura
	

	TRRF da estrutura da rampa
	



6.3.3 ELEVADOR DE EMERGÊNCIA

	ELEVADOR DE EMERGÊNCIA

	Material da porta
	

	TRRF das paredes
	

	Dimensões da cabine
	

	Antecâmara
	Comprimento
	

	
	Pé-direito
	

	Duto de saída de gases
	Quantidade de antecâmaras (n)
	

	
	Seção (S = 0,105 x n)
	

	
	Largura
	

	
	Altura em relação à última
antecâmara
	

	
	Altura em relação ao último
elemento construtivo
	

	
	Área
	

	Duto de entrada de ar
	Quantidade de antecâmaras (n)
	

	
	Seção (S = 0,105 x n)
	

	
	Largura
	

	
	Área
	

	Captação de ar fresco
	(Inferior ou junto ao teto)



6.3.4 ÁREA DE REFÚGIO

	ÁREA DE REFÚGIO

	TRRF da porta
	

	TRRF das paredes
	

	TRRF da estrutura do prédio
	

	Área
	






ANEXO H – NTCB 01
(continuação)
6.4 EXTINTORES
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 18 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	Tipo
	PQS
	H2O
	CO2
	ESPUMA
	(outro agente)

	Peso (kg ou L)
	
	
	
	
	

	Capacidade extintora
	
	
	
	
	

	Distância máxima a percorrer (m)
	
	
	
	
	

	Altura de instalação (m)
	
	
	
	
	



6.5 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 15 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	TIPO
	CARACTERISTÍCAS / DIMENSÕES

	
	Forma
	Cor do fundo
	Cor do símbolo

	
	
	
	

	
	Distância de visualização (m)
	Lado, altura ou diâmetro (m)
	Altura de instalação (m)

	
	
	
	



6.6 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 16 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	ENQUADRAMENTO

	Tipo de sistema
	

	Autonomia do sistema
	

	Altura de instalação
	

	Distância entre os pontos
	



	GRUPO MOTOGERADOR

	Tempo para arranque automático
	

	Capacidade do reservatório de diesel
	

	Dimensões da bacia de contenção 
(para tanques com volume igual ou superior a 200 litros)
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6.7 HIDRANTES E MANGOTINHOS
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 19 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	IDENTIFICAÇÃO DO TIPO DE SISTEMA

	Esguicho
	Mangueira
	Número de Expedições

	Tipo
	Diâmetro (mm)
	Tipo
	Metragem (m)
	Diâmetro (mm)
	

	
	
	
	
	
	

	Vazão mínima no Hidrante mais desfavorável (l/min)
	Pressão mínima no Hidrante mais desfavorável (mca)
	Número de Hidrantes Instalados

	
	
	



	RESUMO DO DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA

	Trechos
	P (mca)
	Q (l/min)
	Dtubulação(mm)
	Material
	V (m/s)
	J (mca)
	Pjusante (mca)

	HID- A*
	
	
	
	
	
	
	

	Altura desfavorável
	
	
	

	HID – A*
	
	
	
	
	
	
	

	A-B*
	
	
	
	
	
	
	

	B-BOMBA*
	
	
	
	
	
	
	

	BOMBA – RTI*
	
	
	
	
	
	
	

	Verificação de Pressão no Hidrante mais favorável hidraulicamente

	BOMBA – HID*
	
	
	
	
	
	
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado) *
	



*exemplos, deve ser preenchido conforme critério de dimensionamento do responsável técnico
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6.8 DETECÇÃO DE INCÊNDIO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 17 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	DETECÇÃO

	Tipo de sistema
	

	Tipo de teto
	

	Área de cobertura para o circuito de detecção convencional
	

	Número de circuitos de detecção
	

	Quantidade de detectores por circuito
	

	Tipo de detector
	

	PONTUAIS

	Altura de instalação
	

	Área de cobertura
	

	Distância da parede lateral ou vigas
	

	Distância do teto
	

	Espaçamento entre detectores
	

	LINEARES

	Distância entre emissor e receptor
	

	Área de cobertura
	

	Distância entre os feixes de dois detectores adjacentes
	

	Quais materiais combustíveis no ambiente
	

	Distância dos detectores das paredes anteriores
	

	Distância dos detectores das paredes laterais
	

	TEMPERATURA
	Típica do ambiente
	

	
	Máxima do teto
	

	
	Atuação do detector
	

	CENTRAL

	Tipo de central
	

	Quantidade de endereços
	



6.9 ALARME DE INCÊNDIO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 17 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	ACIONADORES

	Altura de instalação
	

	Distância máxima a ser percorrida
	

	CENTRAL

	Tipo de central
	Analógica ou digital

	Quantidade de endereços
	




6.10 COMPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 10 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	Divisão
	Altura
(m)
	Área da edificação (m²)
	Área de compartimentação (m²)
	Método de compartimentação
	TRRF da parede ou material

	
	
	
	
	
	



	Neste campo o(a) Responsável Técnico(a) poderá discorrer a respeito desta medida de segurança, complementando as informações da tabela acima.
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(continuação)

6.11 COMPARTIMENTAÇÃO VERTICAL
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 10 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	ELEMENTOS A SEREM CONSIDERADOS

	Vigas ou parapeitos

	Altura
	Exigida
	

	
	Prevista/Existente
	

	Entrepisos

	Tipo de entrepiso
	

	Prolongamento/Aba
	Exigido
	

	
	Previsto/Existente
	

	Tipo de enclausuramento (elevador)
	

	Tipo de enclausuramento (escada)
	

	Tipo de selagem/vedador
	

	Dampers
	

	Tipo cortina corta-fogo
	


	

6.12 CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 12 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	Grupo/ Divisão
	FINALIDADE DO MATERIAL

	
	Piso
(Acabamento/Revestimento)
	Paredes e divisórias
(Acabamento/Revestimento)
	Teto e forro
(Acabamento/Revestimento)
	Fachada
(Acabamento/Revestimento)

	
	
	
	
	


*observação: deve ser preenchido uma linha para cada tipo de Ocupação/Divisão existente na edificação
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6.13 CHUVEIROS AUTOMÁTICOS
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 20 ou 32 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	TIPO DE SISTEMA

	

	Método de dimensionamento utilizado
	Classificação

	
	Risco
	Grupo
	Altura de armazenagem
	Altura do teto

	
	
	
	
	

	Pressão mínima residual (KPa)
	Área de operação
	Vazão na base da coluna principal (L/min)
	Densidade (cálculo hidráulico)
(mm/min)
	Classe da mercadoria
	Forma de armazenagem
	Chuveiros internos

	
	
	
	
	
	
	



	CHUVEIRO

	Tipo
	
	Diâmetro
(mm)
	Temperatura do teto

	Área de cobertura (norma)
	
	
	

	Acionamento
	
	
	

	Distribuição de água
	
	Fator nominal (K)
	Limite de temperatura

	Velocidade de operação
	
	
	

	Orientação de instalação
	
	Tipo de teto
	Cor do líquido do bulbo

	Condições especiais de uso
	
	
	

	Quantidade em cada coluna de alimentação
	Quantidade em cada ramal

	
	



	TUBOS DE CONDUÇÃO

	Tipos
	

	Material
	

	Diâmetro dos ramais (mm)
	

	Diâmetro das tubulações gerais (mm)
	

	Diâmetro das tubulações subgerais (mm)
	



	DIMENSÕES

	Área máxima servida por coluna de alimentação
	Valor
	

	
	Quantidade
	

	Área de cobertura por chuveiro (S x L)
	

	Distância entre chuveiros
	

	Distância do chuveiro à parede
	

	Distância entre defletor e teto/forro
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
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6.14 MONITORAMENTO DE GASES E POEIRAS
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 44 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	ELEMENTOS A SEREM CONSIDERADOS

	Tipo de luminária
	

	Tipo de ventilador
	

	Tipo de exaustor
	

	Tipo de coletor de poeiras
	

	Limite inferior de explosividade do ambiente
	

	Limite superior de explosividade do ambiente
	

	Tipo de sistema de controle de temperatura
	

	Tipo de dispositivo de alívio de explosão
	

	Tipo de sistema de despoeiramento
	




6.15 ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS E COMBUSTÍVEIS
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 24 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.
	SUBSTÂNCIA/PRODUTO

	Tipo
	

	Finalidade
	

	Ponto de fulgor (PF)
	

	Classe
	

	Classificação
	

	TANQUE

	Quantidade
	

	Capacidade
	

	Orientação
	

	Posição
	

	Teto
	

	Diâmetro
	

	Altura
	

	Profundidade
	

	LOCALIZAÇÃO

	Limite de propriedade
	Exigido
	

	Via de circulação interna ou qualquer edificação importante na mesma propriedade
	Exigido
	

	Distância entre costados
	Exigido
	

	RESPIRO

	Diâmetro interno
	

	Altura da saída em relação ao piso
	

	Dimensões da bacia de contenção à distância ou contenção por diques
	



	Neste campo o(a) Responsável Técnico(a) poderá discorrer a respeito desta medida de segurança, complementando as informações da tabela acima.
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6.15.1. RESFRIAMENTO
6.15.1.1. SISTEMA DE COMBATE E RESFRIAMENTO PARA TANQUES VERTICAIS 
	SISTEMA DE COMBATE E RESFRIAMENTO PARA TANQUES VERTICAIS

	Tempo de combate
	

	Situação de cálculo
	

	Distância entre costados
	

	Resfriamento para o tanque em chamas
	Sistema utilizado
	

	
	Área do costado
	

	
	Vazão calculada
	

	Resfriamento para os tanques vizinhos
	Sistema utilizado
	

	
	∑ das áreas dos costados
	

	
	Taxa de resfriamento
	

	
	Vazão calculada
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
	



	TUBULAÇÃO

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	

	
	
	
	
	



6.15.1.2. SISTEMA DE COMBATE E RESFRIAMENTO PARA TANQUES HORIZONTAIS
	SISTEMA DE COMBATE E RESFRIAMENTO PARA TANQUES HORIZONTAIS

	Tempo de combate
	

	Situação de cálculo
	

	Resfriamento para o tanque em chamas
	Sistema utilizado
	

	
	Área de projeção horizontal
	

	
	Vazão calculada
	

	Resfriamento para os tanques vizinhos
	Sistema utilizado
	

	
	Área de projeção horizontal
	

	
	Vazão calculada
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
	



	TUBULAÇÃO

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Sucção (mm)
	Recalque (mm)
	Sucção (mm)
	Recalque (mm)
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6.15.2. SISTEMA DE HIDRANTES E/OU CANHÃO MONITOR
	PARA REDE HIDRANTES E/OU CANHÃO-MONITOR

	Capacidade de armazenamento da bacia de contenção
	

	Pressão mínima
	Exigida
	

	Hidrantes por tanque
	Exigido
	

	Quantidade de saídas por hidrante
	Exigida
	

	Distância entre hidrantes
	Exigida
	

	Distância do hidrante ou canhão-monitor ao costado
	Exigida
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
	



	TUBULAÇÃO

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	

	
	
	
	
	



6.15.3 ESPUMA
6.15.3.1 SISTEMAS DE ESPUMA PARA TANQUES VERTICAIS DE TETO FIXO
	SISTEMAS DE ESPUMA PARA TANQUES VERTICAIS DE TETO FIXO

	Diâmetro do tanque
	

	Tipo de LGE
	

	Dosagem do LGE recomendada pelo fabricante
	

	Tipo de aplicação
	

	Número de câmaras de espuma
	

	Taxa mínima de aplicação
	

	Tempo de aplicação
	

	Quantidade de espuma
	

	PARA A BACIA DE CONTENÇÃO

	Aplicação
	Tipo
	

	
	Quantidade
	

	
	Tempo
	

	Vazão por linha ou canhão monitor
	

	Quantidade total de LGE
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
	



	TUBULAÇÃO

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
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6.15.3.2 SISTEMAS DE ESPUMA PARA TANQUES VERTICAIS DE TETO FIXO COM TETO INTERNO OU SELO FLUTUANTE
	SISTEMAS DE ESPUMA PARA TANQUES VERTICAIS DE TETO FIXO COM TETO INTERNO OU SELO FLUTUANTE

	Diâmetro do tanque
	

	Tipo de LGE
	

	Dosagem do LGE recomendada pelo fabricante
	

	Tipo de aplicação
	

	Número de câmaras de espuma
	

	Taxa mínima de aplicação
	

	Tempo de aplicação
	

	Quantidade de LGE
	

	PARA A BACIA DE CONTENÇÃO

	Aplicação
	Tipo
	

	
	Quantidade
	

	
	Tempo
	

	Vazão
	

	Quantidade total de LGE
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
	



	TUBULAÇÃO

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	

	
	
	
	
	



6.15.3.3 SISTEMAS DE ESPUMA PARA TANQUES HORIZONTAIS
	SISTEMAS DE ESPUMA PARA TANQUES HORIZONTAIS

	Tipo de LGE
	

	Dosagem do LGE recomendada pelo fabricante
	

	Tipo de aplicação
	

	Taxa mínima de aplicação (tabela 7.6 ou 7.7)
	

	Área de projeção da bacia de contenção
	

	Tempo de aplicação
	

	Vazão por linha ou canhão monitor
	

	Quantidade total de LGE
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
	



	TUBULAÇÃO

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
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6.15.3.4 SISTEMAS DE ESPUMA PARA PLATAFORMAS DE CARREGAMENTO DE CAMINHÕES-TANQUE E/OU VAGÕES-TANQUE

	SISTEMAS DE ESPUMA PARA PLATAFORMAS DE CARREGAMENTO DE CAMINHÕES-TANQUE E/OU VAGÕES-TANQUE

	Tipo de LGE
	

	Dosagem do LGE recomendada pelo fabricante
	

	Tipo de aplicação
	

	Taxa mínima de aplicação (tabela 7.6 ou 7.7)
	

	Área de projeção da bacia de contenção
	

	Tempo de aplicação
	

	Vazão por linha ou canhão monitor
	

	Quantidade total de LGE
	



	BOMBA PARA O SISTEMA

	Bombas
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Bomba de Pressurização (jockey)
	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica (mca)

	
	
	l/min
	m³/h
	

	
	
	
	
	



	RESERVATÓRIO

	Posição
	Material
	Situação de Uso
	Volume (m³)

	
	
	(exclusivo ou conjugado)
	



	TUBULAÇÃO

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	

	
	
	
	
	




6.16 ARQUIBANCADAS PARA CENTROS ESPORTIVOS E DE EXIBIÇÃO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 22 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	ARQUIBANCADAS PARA CENTROS ESPORTIVOS E DE EXIBIÇÃO

	Comprimento (m)
	Situação do Público
	Inclinação (em graus)
	Degraus

	
	
	
	Altura (m)
	Largura (m)

	
	
	
	
	

	Público Máximo
	Taxa de Fluxo
	Tempo de Escoamento (min)
	Largura Das Saídas

	
	
	
	Exigido (m)
	Existente (m)
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7 PLANO DE INTERVENÇÃO DE INCÊNDIO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 33 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.
	INFORMAÇÕES BÁSICAS

	Horário de funcionamento
	

	População
	Fixa
	

	
	Flutuante
	

	
	PNE
	

	Existem pontos fixos para ancoragem de cordas?
	(   ) Sim
	(   ) Não

	RECURSOS HUMANOS

	Quantidade de brigadistas
	

	Responsável pela brigada
	

	SISTEMAS DE COMBATE A INCÊNDIO

	Possui hidrante
	(   ) Sim
	(   ) Não

	Capacidade do reservatório de água
	

	APOIO EXTERNO

	Corpo de Bombeiros
	193

	Endereço
	

	Distância
	

	SAMU
	192

	Endereço
	

	Distância
	

	Polícia Militar
	190

	Endereço
	

	Distância
	



8 BRIGADA DE INCÊNDIO
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 34 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	DIMENSIONAMENTO

	Divisão
	Grau de risco
	Tipo de Brigada
	Quantidade de colaboradores
	Quantidade de brigadistas

	
	
	
	
	



MÓDULOS E CARGA HORÁRIA MÍNIMA DO CURSO

	Módulo
	Carga horária (h)

	Teoria
	Combate a incêndio
	

	
	Primeiros socorros
	

	
	Complementar
	

	Prática
	Combate a incêndio
	

	
	Primeiros socorros
	

	
	Complementar
	

	Carga horária total
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9 GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO

9.1 ARMAZENAMENTO DE GLP
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 26 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.
	ARMAZENAMENTO DE GLP

	Classificação dos recipientes
	

	Para consumo próprio
	(   ) Sim
	(   ) Não

	Quantidade
	

	Capacidade nominal
	

	Área de armazenamento

	Classe
	

	Capacidade em kg
	

	Lotes

	Quantidade de lotes
	

	Quantidade de recipientes nos lotes
	

	Distâncias de segurança da área de armazenamento

	Limite do imóvel
	Inclusive com passeio público (com muro ≥ 1,80 m)
	

	
	Exceto com passeio público (sem ou com muro ≤ 1,80 m)
	

	
	Com passeio público (sem ou com muro ≤ 1,80 m)
	

	Equipamentos e máquinas que produzam calor
	

	Fontes de ignição
	

	Locais de reunião de público
	

	Edificação
	

	Aberturas para captação de águas pluviais, canaletas, ralos, rebaixos ou similares
	

	Parede resistente ao fogo

	Altura
	

	Comprimento
	

	TRRF
	

	Quantidade e capacidade dos extintores
	



9.2 CENTRAL DE GLP
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 26 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	CENTRAL

	Quantidade de recipientes
	

	Capacidade volumétrica individual
	

	Capacidade volumétrica total
	

	Distâncias
(recipientes)
	Divisa de propriedades
	

	
	Entre recipientes
	

	
	Aberturas abaixo da descarga da válvula de segurança
	

	
	Fontes de ignição
	

	
	Portas e janelas
	

	
	Produtos tóxicos, perigosos, inflamáveis e chama aberta
	

	
	Materiais combustíveis
	

	
	Estocagem de oxigênio
	

	
	Estocagem de hidrogênio
	

	
	Redes elétricas
	Nível de tensão
	

	
	
	Distância
	

	Parede
	Tempo de resistência
	

	
	Altura
	

	
	Distância do recipiente
	

	
	Comprimento
	

	Quantidade e capacidade dos extintores
	





[bookmark: _GoBack]
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9.3 REDE DE DISTRIBUIÇÃO INTERNA DE GLP
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 26 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso.

	REDE DE DISTRIBUIÇÃO INTERNA

	Tipo de tubo
	

	Afastamento das tubulações aparentes

	Sistemas elétricos de potência em baixa tensão isolados
	Em eletrodutos não metálicos
	

	
	Em eletrodutos não metálicos ou sem eletrodutos
	

	Tubulação de água quente e fria
	

	Tubulação de vapor
	

	Chaminés
	

	Tubulação de gás
	

	Outras tubulações
	



10 EXPLOSIVOS
Esta medida de segurança foi dimensionada atendendo à NTCB 29 do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso e às prescrições constantes do Decreto Federal n° 3665 de 20 de novembro de 2000, possuindo as seguintes configurações:

	DOCUMENTO EMITIDO PELA DFPC DO EXÉRCITO BRASILEIRO

	Número
	

	Validade
	

	Número SIGMA
	

	Atividade (s) autorizada (s)
	



	DEPÓSITO

	Tipo
	

	Terreno
	

	Material da construção
	

	Iluminação
	

	Aterramento
	



	PAIOL

	Material
	Quantidade

	
	

	
	

	
	

	DISTÂNCIAS

	Edifícios habitados
	Exigida
	

	
	Existente
	

	Rodovias
	Exigida
	

	
	Existente
	

	Ferrovias
	Exigida
	

	
	Existente
	

	Entre depósitos
	Exigida
	

	
	Existente
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11 EVENTOS TEMPORÁRIOS
Utilizar a NTCB 06 do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso.

	1. IDENTIFICAÇÃO DO EVENTO 

	Nome do evento:

	Classificação do Evento:

	Responsável Técnico pela elaboração do PSCIP do evento:

	N° ART/RRT de elaboração do PSCIP do evento: 

	Dia de realização: 
	Horário de início:
	Horário de término:

	Nº do PSCIP do local aprovado no CBMMT:
	Nº do ASCIP, APSCIP ou TAC do local em vigência:

	Público máximo admissível

	Setor A
	
	Camarote A
	

	Setor B
	
	Camarote B
	

	Público Total Admissível 
	



	2. ESTRUTURAS/INSTALAÇÕES

	Tipo
	Quantidade
	Dimensões (metros)
	Nº ART/RRT de execução

	
	Palco
	
	
	

	
	Camarote
	
	
	

	
	Fechamento
	
	
	

	
	Tenda
	
	
	

	
	Instalações elétricas
	
	
	

	
	Gerador
	
	
	

	
	Aterramento das estruturas metálicas
	
	
	

	
	CMAR das estruturas provisórias
	
	
	

	
	Outros
	
	
	



	3. MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

	 3.1 SAÍDAS DE EMERGÊNCIA

	Arquibancada com cadeiras ou poltronas
	

	População
	Taxa de Fluxo (F)
	Tempo (min)
	Capacidade de Escoamento (E)
	Quantidade de Saídas
	Largura das saídas
	Largura Total das saídas

	
	
	
	
	
	
	

	Arquibancada sem cadeiras ou poltronas
	

	Extensão da arquibancada em metros (L)
	Número de degraus da arquibancada (N)
	População (P=1,66xLxN)
	Taxa de Fluxo (F)
	Tempo (min)
	Capacidade de Escoamento (E)
	Quantidade de Saídas
	Largura das saídas
	Largura Total das saídas

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Outros Setores
	

	Setor
	Taxa de Fluxo (F)
	Tempo (min)
	Capacidade de Escoamento (E)
	Quantidade de Saídas
	Largura das saídas
	Largura Total das saídas

	
	
	
	
	
	
	



	3.2 BRIGADA DE INCÊNDIO
	Público estimado
	

	
	Quantidade de brigadistas
	

	
	Tipo de brigada
	

	
	Responsável pela brigada
	

	
	Relação Nominal Brigadistas
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Continuação Tabela 11.
	3.3 PLANO DE INTERVENÇÃO

	Materiais empregados nas rotas de fuga e em construções provisórias

	Setor
	Materiais

	
	

	Recursos humanos e logísticos (materiais, equipamentos, veículos e outros) disponíveis para apoio em situação de emergência e sua localização.

	(Descrever aqui todos os materiais e equipamentos disponíveis para apoio em situação de emergência)


	Apoio externo

	Corpo de Bombeiros
	193

	Endereço
	

	Distância
	

	SAMU
	192

	Endereço
	

	Distância
	

	Polícia Militar
	190

	Endereço
	

	Distância
	

	Hospitais

	Endereço
	

	Distância
	

	Haverá Ambulância

	( ) Sim. Quantidade: _______                             ( ) Não

	Haverá Posto Médico

	( ) Sim. Quantidade: _______                             ( ) Não

	Haverá Queimas de Fogos

	( ) Sim                             ( ) Não

	Haverá o uso de GLP

	( ) Sim. Qual tipo: _______                             ( ) Não
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